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Destaques: (1) Mídias sociais podem reduzir solidão e 
isolamento social de idosos. (2) Revisão Integrativa indica 
que a internet pode favorecer maior contato familiar.  
(3) Considera-se a internet importante na diminuição das 
barreiras de isolamento social.

Objetivo: sintetizar o conhecimento disponível sobre o impacto de 
mídias sociais na percepção de solidão e/ou no isolamento social 
em idosos. Método: revisão integrativa da literatura com estudos 
primários publicados na íntegra, em português, inglês e espanhol, 
entre setembro de 2014 e julho de 2020 nas bases de dados American 
Psychological Association Database, Cumulative Index to Nursing & 
Allied Health Literature, Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências de Saúde, Web of Science e PubMed. Resultados: foram 
incluídos 11 artigos categorizados com base nos tipos de tecnologias: 
“o uso da internet”, englobando sites de redes sociais, internet e 
aplicativos; “dispositivos de comunicação”, com uso de smartphones, 
tablets e iPads; e “tipos de comunicação”, incluindo meios de 
comunicação interpessoal na era digital, como videochamadas e 
e-mails. Houve resultados positivos (63,6%) sobre o uso de mídias 
sociais para minimizar a percepção de solidão e/ou o isolamento social 
dos idosos. Conclusão: as evidências científicas demonstraram que 
o uso de mídias sociais digitais pode reduzir a percepção de solidão 
e/ou o isolamento em idosos. Ademais, a internet pode favorecer 
maior contato entre idosos e famílias, servir como fonte de apoio e 
contribuir para maior senso de pertencimento em uma comunidade 
e redução da solidão.

Descritores: Isolamento Social; Solidão; Idoso; Internet; Mídias 
Sociais; Revisão.
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Introdução

O aumento da população idosa não é mais 

um fenômeno exclusivo das nações globalizadas e 

desenvolvidas, mas também dos países em processo de 

desenvolvimento, como o Brasil(1). No ano de 2008, a 

população com 65 anos ou mais representava 6,53% da 

população total no Brasil, com estimativas de ultrapassar 

os 22,71% no ano de 2050. Para os mesmos anos, estima-

se que a expectativa de vida passará de 72,78 anos para 

81,29 anos(2).

Com o aumento da população idosa é necessária a 

adoção de políticas e ações governamentais específicas 

para garantir o envelhecimento com danos mínimos(1).

O fenômeno do envelhecimento populacional é 

crescente e influenciado por diferentes fatores. Está 

relacionado com desiguais e contraditórias formas de 

envelhecer, tendo a interação social como um marcador 

para a qualidade de vida(3). A Organização Mundial 

da Saúde(4) alerta que a não inclusão dos idosos em 

estratégias de desenvolvimento humano pode acarretar 

sofrimento e resultar em processos de exclusão e de 

abandono. Portanto, o processo de envelhecimento torna 

os idosos mais suscetíveis às situações que impactam 

a saúde mental(5). Esses fatores são considerados de 

risco para a ocorrência da solidão e do isolamento social 

em idosos(6).

A solidão pode ser definida como a percepção 

cognitiva de que os relacionamentos sociais existentes 

na vida são insuficientes ou inadequados, gerando uma 

reação afetiva de tristeza e vazio(7). Nos idosos, está 

relacionada ao contato social inadequado e ao baixo nível 

socioeconômico, sendo preditora de morbimortalidade, 

declínio cognitivo e risco para sintomas depressivos(8-9)
.

Há diferentes padrões de relacionamentos 

estabelecidos entre os seres humanos, haja vista que 

algumas pessoas preferem passar a maior parte do tempo 

sem a companhia de outras e com rede social reduzida, 

sem que se sintam sozinhas por isso. Tal fenômeno é 

caracterizado como isolamento ativo. A solidão diferencia-

se destes padrões, pois implica discrepância entre as 

preferências pessoais de envolvimento social e a real 

rede social que a pessoa possui, sendo este caracterizado 

como isolamento passivo(10). 

O isolamento social é definido(11) sob a perspectiva 

objetiva da separação, tipicamente física, entre as 

pessoas, tais como as que vivem sozinhas ou em 

ambientes isolados. Em um estudo de revisão(3), 

identificou-se um conceito mais geral de isolamento 

social de pessoas idosas, vinculado, de forma objetiva, 

à escassez de relações humanas e contatos regulares 

com pessoas, quer sejam familiares, quer sejam amigos 

ou membros da comunidade. Nesses casos, a pessoa, 

no cotidiano de sua vida, interage com um número 

menor de pessoas do que gostaria, sua rede social 

é reduzida e conta com insuficiência de apoio social, 

emocional, informativo e instrumental. Relaciona-se com 

o histórico de vida e o contexto de organização social. 

Nessa perspectiva, o isolamento não se refere àqueles 

que se desconectaram voluntariamente, mas àqueles 

com possíveis barreiras que dificultam ou impedem a 

integração social.

Diante desse cenário, torna-se importante reconhecer 

as evidências científicas e realizar uma reflexão crítica 

sobre a temática, bem como buscar a sensibilização dos 

profissionais que atuam na atenção aos idosos para a 

utilização de recursos e estratégias que promovam a 

integração da sociedade(10).

As novas tecnologias vêm transformando as práticas 

comunicacionais na contemporaneidade. É cada vez mais 

comum encontrar as pessoas acessando essas novas 

tecnologias e as mídias sociais(12). Estudos de revisões 

da literatura recentes têm evidenciado que o uso de 

mídias sociais apresenta boa adesão entre os idosos, 

além de facilitar a comunicação, a troca de informações, 

o compartilhamento e o acesso a materiais de seu 

interesse(13-15). 

Mídias sociais podem ser descritas como locais que 

“permitem conversações”. Podem ser sites na internet 

construídos para interação social e compartilhamento de 

informações em vários formatos: fotos, mensagens, ícones, 

entre outros. Possuem, como principal característica, a 

participação ativa da comunidade de usuários na conexão 

e compartilhamento de informações. Portanto, chama-

se de mídias sociais os sites de relacionamento entre 

pessoas(12).

A inserção da população idosa no mundo digital 

possibilita a manutenção de seus papéis sociais, do 

exercício de cidadania, de autonomia e da participação 

ativa em uma sociedade complexa, o que, por sua vez, 

favorece a manutenção de uma vida mais ativa(16). 

Atribui-se destaque positivo às relações de amizade e à 

integração social, tendo como consequência proporcionar 

um ambiente saudável de aprendizagem, bem-estar e a 

promoção de saúde na população idosa(17-19).

Dessa forma, pontua-se a importância de 

investigar o atual cenário social transformado pelas 

mudanças tecnológicas digitais e a inclusão de idosos. 

Por esta razão, o presente estudo tem como objetivo 

sintetizar o conhecimento produzido sobre o impacto 

do uso de mídias sociais na percepção de solidão 

e/ou no isolamento social em idosos. Acredita-se 

que os resultados poderão fornecer subsídios para 

o planejamento da assistência interprofissional, 

contribuindo e somando esforços para a melhoria da 

assistência às pessoas idosas.
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Após a realização da terceira etapa, os estudos 

foram exportados para o aplicativo Rayyan(21), 

desenvolvido pelo QCRI (Qatar Computing Research 

Institute), e removidas as duplicatas. Três revisores 

participaram desta etapa do estudo: dois avaliaram 

de forma independente todos os títulos e resumos que 

atendiam aos critérios de seleção da revisão (R.M e I.L) 

e, mediante divergências, um terceiro revisor (M.D.) 

procedeu a avaliação. Assim, após a leitura de títulos e 

resumos foram selecionados os estudos elegíveis para 

leitura na íntegra, com base nos critérios de elegibilidade 

da revisão. Na Figura 2 apresenta-se o fluxograma de 

identificação e seleção dos estudos primários conforme 

as recomendações do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA)(22) 

(Figura 2). 

BASE ESTRATÉGIAS DE BUSCA RESULTADOS

CINAHL  (“aged”) AND (“social isolation” and “loneliness”) AND (“social media” or “internet”) 40

PsycNet
(“aged”) Any Field AND (“social isolation” AND “loneliness”) Any Field AND (“social 
media” OR “internet”) Any Field 85

PubMed/Mesh  ((aged) AND (social isolation and loneliness)) AND (social media or internet) 75

Web of Science TS=(aged) AND TS=(social isolation and loneliness) AND TS=(social media or 
internet)

73

LILACS
“idoso” OR “aged” OR “anciano” AND “solidão” OR “loneliness” OR “soledad” AND 
“internet” AND “mídias sociais” OR “social media” OR “medios de comunicación 
sociales” AND “isolamento social” OR “social isolation” OR “aislamiento social”

0

TOTAL 273

Figura 1 - Estratégias de busca nas bases de dados. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2020

Método

Tipo do estudo

Revisão integrativa (RI) da literatura, desenvolvida 

em seis etapas, seguindo um modelo proposto(20), 

sendo elas: (1) elaboração da questão da RI; (2) 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão dos 

estudos primários e busca na literatura; (3) definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados/

categorização dos estudos primários; (4) avaliação da 

qualidade metodológica dos estudos primários incluídos; 

(5) interpretação dos resultados; e (6) apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento(20)
.

Na primeira etapa formulou-se a pergunta de 

pesquisa, utilizando a estratégia PICO, em que a 

população (P) refere-se aos idosos, a intervenção (I) ao 

uso de mídias sociais e o desfecho (D) à solidão e/ou ao 

isolamento social. Com essas informações, elaborou-se 

a seguinte questão norteadora: “Qual é o conhecimento 

disponível sobre o uso de mídias sociais na percepção de 

solidão e/ou no isolamento social em idosos?”.

Cenário e critérios de seleção

Com a questão de pesquisa definida, foram 

estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: estudos 

primários publicados na íntegra, nos idiomas português, 

inglês e espanhol, no período de 01 de setembro de 2014 a 

31 julho de 2020; estudos com abordagem do tema uso de 

mídias sociais na percepção de solidão e/ou no isolamento 

social de idosos. Constituíram critérios de exclusão: 

estudos com dados secundários, cartas, editoriais, relatos 

de experiência, revisões, trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações e teses, sem livre acesso, estudos que não se 

adequavam ao tema ou à população de estudo.

Os termos foram identificados após consulta nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca 

Virtual em Saúde e do Medical Subject Headings (MeSH/

PubMed). As bases de dados eletrônicas consultadas 

foram: APA PsycNET (American Psychological Association 

Database), Cumulative Index to Nursing & Allied Health 

Literature (CINAHL), LILACS (Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências de Saúde), Web of Science e 

PubMed. O acesso às bases de dados para realizar a 

estratégia de busca ocorreu no dia 14 de agosto de 2020.

As estratégias utilizadas para busca estão 

apresentadas na Figura 1.
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QUESTÃO SIM PARCIALMENTE NÃO

1. Os objetivos da pesquisa estavam reportados claramente? 11 0 0

2. A metodologia era adequada? 10 1 0

3.O desenho da pesquisa estava adequado para alcance dos objetivos propostos? 10 1 0

4. A estratégia de recrutamento foi adequada aos objetivos da pesquisa? 10 1 0

5. Os dados foram coletados de modo que abordassem a questão de pesquisa? 11 0 0

6. A relação entre o pesquisador e os participantes foi devidamente considerada? 11 0 0

7. As questões éticas foram consideradas? 11 0 0

8. A análise dos dados foi suficientemente rigorosa? 10 1 0

9. Os resultados foram reportados claramente? 11 0 0

10. A pesquisa trouxe contribuições? 11 0 0

Figura 3 - Avaliação do rigor metodológico dos 11 artigos incluídos. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2020

Coleta de dados e instrumento

O desenvolvimento(23) da coleta de dados dos estudos 

incluídos ocorreu por meio do registro em formulário 

contendo: ano de publicação, país de origem, periódico 

de publicação, objetivos, procedimentos metodológicos 

(tipo de estudo, características da amostra, presença 

de intervenção), resultados, conclusões e limitações da 

pesquisa. Destaca-se que a extração dos dados também 

foi realizada por dois revisores independentes (R.M e I.L) 

e as divergências resolvidas por um terceiro revisor (A.G). 

Análise dos dados

Para a avaliação do rigor metodológico dos estudos 

incluídos, aplicou-se a ferramenta Critical Appraisal 

Skills Programme (Figura 3)(24). A avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos primários foi realizada por 

dois revisores de forma independente e, diante de 

divergências, houve a participação de um terceiro 

revisor.

Os estudos sobre o uso de mídias sociais na 

percepção de solidão e/ou no isolamento social em 

idosos foram agrupados em três categorias: uso da 

internet (sites de redes sociais, internet, aplicativos), 

dispositivos de comunicação (smartphone, tablet, iPad) 

e tipos de comunicação (videochamada, e-mail, sistema 

de computador). 

Na sequência, houve a interpretação dos resultados 

e a síntese do conhecimento identificado para posterior 

discussão com a literatura. 

Figura 2 - Fluxograma de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2020
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Autores/Ano Categorias Objetivos Delineamento do Estudo Principais Resultados Conclusões

Aarts, Peek, 
Wounters (2015)(25)

1.O uso da 
internet

Identificar se o uso 
de redes sociais 
está relacionado 
ao menor nível 
de solidão e à 
melhora na saúde 
mental.

Estudo quantitativo, 
realizado com 626 idosos 
holandeses. Elaborou-se 
uma pergunta para avaliar 
o uso das redes sociais 
e foram aplicados, de 
forma on-line, os seguintes 
instrumentos: Escala 
de Solidão e Inventário 
de Saúde Mental. Os 
idosos que não possuíam 
computador pessoal 
ou acesso à internet, e 
quiseram participar da 
pesquisa, receberam 
equipamento para a coleta 
de dados.

Dos participantes, 56,2% 
(n=352) relataram usar 
mídias sociais por vários 
dias na semana. O uso de 
sites de redes sociais não 
apresentou relação com a 
solidão em geral ou com a 
solidão emocional e social 
em particular, tampouco com 
a saúde mental.  Idosos de 
65 a 74 anos apresentaram 
níveis mais baixos de saúde 
mental em comparação 
com aqueles na faixa 
etária de 60 a 64 anos. 
O número de condições 
médicas presentes 
foi significativamente 
relacionado a níveis mais 
baixos de saúde mental.

O uso de mídias 
sociais não apresentou 
relação com solidão 
e saúde mental. Não 
houve diferença nos 
níveis de solidão e/
ou saúde mental entre 
usuários que tinham 
acesso a mídias sociais 
e aqueles que não 
tinham.

Resultados 

Os resultados desta RI correspondem à análise dos 

11 artigos científicos publicados, todos na língua inglesa. 

Em relação às bases de dados, houve maior número de 

artigos publicados em periódicos indexados na base 

PubMed (n=6), seguida por PsycNET (n=2), CINAHL (n=2) 

e Web of Science (n=1). Quanto ao ano de publicação, 

dois artigos foram publicados em 2015, um em 2017, dois 

em 2018, cinco em 2019 e um em 2020. Com relação ao 

delineamento de pesquisa, foram identificados estudos 

primários com delineamento quantitativo (n=5), métodos 

mistos (n=3) e qualitativos (n=3). Não foram identificados 

estudos primários nacionais que respondessem à pergunta 

de pesquisa. Os estudos analisados foram desenvolvidos 

nos seguintes países: Estados Unidos da América (n=2), 

Reino Unido (n=2), China (n=2), Holanda (n=1), Suécia 

(n=1), África do Sul (n=1), Índia (n=1) e Canadá (n=1).

Analisou-se a qualidade dos 11 estudos conforme 

informações apresentadas na Figura 3. Quatro 

apresentaram resultados parciais na análise de rigor 

metodológico, sendo dois com metodologia parcialmente 

adequada para obtenção dos resultados, um com desenho 

de pesquisa parcialmente adequado para alcance 

dos objetivos propostos e outro com estratégia de 

recrutamento superficial. Contudo, todos apresentaram 

resultados condizentes com os objetivos propostos e, 

portanto, foram incluídos na revisão.

A Figura 4 apresenta as seguintes informações: 

autores e anos de publicação, objetivos, delineamentos 

dos estudos, principais resultados e conclusões dos artigos 

incluídos na RI.

Diante dos resultados, foi possível identificar 

diferentes tipos de tecnologias utilizadas nos estudos. Para 

melhor compreensão, essas tecnologias foram divididas em 

três categorias: “o uso da internet”, englobando sites de 

redes sociais, internet e aplicativos, encontrado em quatro 

(4) estudos; “dispositivos de comunicação”, que reuniu 

informações referentes ao uso de smartphones, tablets 

e iPads, tendo sido incluídos nesta categoria quatro (4) 

estudos; e “tipos de comunicação”, que abrangeu os meios 

de comunicação interpessoal na era digital, tais como 

videochamadas, e-mails e programas computacionais, 

sendo incluídos três (3) estudos nesta categoria. 

Sete (63,6%) estudos incluídos apresentaram 

resultados positivos sobre o uso de mídias sociais para 

minimizar a percepção de solidão e/ou o isolamento social 

dos idosos. Os estudos apontaram que uma abordagem 

simplificada e a capacitação prévia dos idosos para uso 

das TICs tiveram resultados positivos na interação com 

a família, na melhora na qualidade de vida, no acesso 

a informações e na maior participação social. Portanto, 

os resultados demonstram que o uso de mídias sociais 

tem impacto na redução da percepção de solidão e/

ou no isolamento social dos idosos. Por outro lado, 

36,3% (n=4) publicações destacaram a necessidade de 

desenvolvimento de estudos mais robustos, para melhor 

avaliação do impacto da baixa autoestima do idoso e da 

baixa participação da família e de suporte social como 

barreiras para o uso das tecnologias e internet.

(continua na próxima página...)
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Autores/Ano Categorias Objetivos Delineamento do Estudo Principais Resultados Conclusões

Jones, et al.
(2015)(26)

1.O uso da 
internet

Avaliar o impacto 
de um projeto 
destinado a idosos 
sobre a solidão, 
o bem-estar e o 
valor percebido de 
usar a internet.

Estudo quantitativo, 
realizado com 144 
idosos do Reino Unido. A 
intervenção foi realizada por 
meio de sessões individuais 
ou em pequenos grupos 
com o intuito de ensinar a 
utilizar a internet. Foram 
aplicados os instrumentos: 
Escala de Rede Social de 
Lubben (LBNS-6), Escala 
de solidão De Jong Gierveld 
(DJG-6), Escala Curta de 
Bem-Estar Mental Warwick-
Edinburgh (SWEMWBS), 
Escala de satisfação de 
vida, independência, 
usando uma pergunta 
do índice da medida de 
capacidade de investigação 
das experiências para as 
preferências dos idosos 
(ICECAP), e perguntas 
do Personal e Health 
Readiness Questionnaire 
(PERQ).

Os resultados apontaram 
que o número de contatos 
com outras pessoas 
aumentou de 13,7 para 17,6; 
as pontuações de solidão 
foram reduzidas de 2,38 
para 1,80; e o bem-estar 
mental melhorou de 24,06 
para 24,96. Os participantes 
valorizaram a melhor 
comunicação com a família 
e amigos e relataram melhor 
cuidado com a saúde após o 
uso da internet. Ter acesso à 
internet foi menos valorizado 
na comparação com ter TV, 
porém mais valorizado do 
que receber a visita semanal 
de uma faxineira.

Os participantes 
aumentaram as redes 
sociais, reduziram a 
solidão e melhoraram 
o bem-estar mental 
após a intervenção. A 
melhor comunicação 
com a família e amigos 
foi classificada em 
primeiro lugar entre 
seis opções para 
avaliar o benefício do 
uso da internet, seguida 
por ser entretido ou 
estimulado e sentir-se 
mais confiante no que 
se refere às habilidades 
recém-aprendidas.

Delello, McWhorter 
(2017)(27)

2. Dispositivos de 
Comunicação

Avaliar se as 
Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação 
(TICs), 
especificamente 
os iPads, 
melhoram a vida 
de idosos.

Estudo de métodos mistos, 
realizado em um centro de 
convivência com 19 idosos, 
em 2014. Foram oferecidas 
sessões de treinamento 
em pequenos grupos, 
quinzenalmente. Após o 
período de 6 semanas, 
fez-se uma nova avaliação 
com base em informações 
demográficas, perguntas de 
múltipla escolha e questões 
de respostas abertas.

Nos resultados pré-teste, 
13 (68%) participantes 
relataram não estar 
familiarizados com um iPad 
antes do treinamento. Nas 
pesquisas pós-experiência, 
16 (90%) classificaram o uso 
do iPad como em um nível 
de habilidade de “médio a 
ótimo”.

O uso da tecnologia 
aumentou o 
conhecimento, suscitou 
laços familiares mais 
próximos e levou a uma 
maior conexão geral 
com a sociedade.

Czaja, et al.
(2018)(28)

3.Tipos de 
Comunicação

Reunir evidências 
sobre o valor 
de um Sistema 
Computacional 
Simples, projetado 
para idosos 
(Sistema de 
Informações 
Pessoais e 
Gerenciamento 
Social -PRISM).

Estudo de métodos mistos. 
Foi realizado um ensaio 
clínico randomizado 
e controlado com 300 
participantes: 150 idosos 
no Grupo Intervenção - 
PRISM (GI) e 150 idosos 
no Grupo- Controle - Binder 
(GC), em três cidades 
dos Estados Unidos. A 
intervenção consistiu na 
utilização de uma interface 
especial voltada para a 
população idosa (PRISM). 
Com duração de 12 meses, 
foram realizadas avaliações 
no início, 6 e 12 meses 
após a randomização. A 
população do estudo foi de 
idosos que viviam sozinhos 
e tinham risco de isolamento 
social. O grupo- controle 
foi chamado de Binder e 
recebeu apenas conteúdo 
impresso. Instrumentos 
utilizados: Friendship 
Scale, Loneliness Scale, 
Interpersonal Support 
Evaluation List, Lubben 
Social Network Index, 
Quality of Life Scale, 
Perceived Vulnerability 
Scale, SF-36. Também 
foram coletados dados 
longitudinais sobre o 
impacto do acesso ao 
sistema PRISM.

Os participantes do grupo 
PRISM relataram menor 
solidão e aumento do apoio 
social e bem-estar após 6 
meses do início do estudo, 
além de maior declínio no 
isolamento social, quando 
comparados ao grupo 
Binder. As diferenças de 
grupo não foram mantidas 
em 12 meses; no entanto, 
aqueles na condição PRISM 
mantiveram ganhos além 
dos valores da linha de base 
em resultados de solidão e 
suporte social.

O acesso a aplicações 
de tecnologia como 
PRISM pode aumentar 
a conectividade social 
e reduzir a solidão 
entre os adultos mais 
velhos. Ademais, tem 
o potencial de mudar 
atitudes em relação à 
tecnologia e aumentar 
a autoeficácia no uso 
da tecnologia.

(continua na próxima página...)
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Zamir, et al. (2018)
(29)

3.Tipos de 
Comunicação

Identificar as 
barreiras e os 
facilitadores da 
implementação de 
videochamadas 
para idosos em 
ambientes de 
cuidados.

Estudo qualitativo, com 
abordagem de pesquisa-
ação. A intervenção 
consistiu na implementação 
de videochamadas, por 
meio de um dispositivo 
móvel simples, denominado 
Skype on Wheels (SoW). 
O projeto foi realizado em 
hospital e lares para idosos 
no Reino Unido, contando 
com a participação de 
8 idosos e 8 familiares, 
para a realização das 
videochamadas. Uma 
abordagem etnográfica, com 
observações, entrevistas 
não estruturadas, escrita de 
memorandos, formulários 
de feedback e diários 
reflexivos, foi realizada 
para a coleta de dados de 
um pequeno número de 
casos. Foram analisadas 
variáveis de acordo com os 
temas: atitudes, ambiente 
de cuidado, solidão e 
isolamento.

Cerca de metade dos 
residentes usaram as 
videochamadas uma ou 
duas vezes por mês após a 
implementação. O restante 
realizou videochamadas 
com menos frequência, 
aproveitando oportunidades 
como aniversários, ocasiões 
familiares importantes 
ou quando familiares 
próximos saíam de férias. 
Ocorreram barreiras com o 
dispositivo, devido ao seu 
design peculiar, bem como 
problemas na internet e 
ansiedade ao manusear 
a tela pequena (celular). 
Contudo, no que se refere 
aos sinais de solidão e 
isolamento, os participantes 
apresentaram reação 
positiva quanto a ficarem 
perto e se reconectarem 
com familiares, mostrando 
apenas insegurança 
associada à baixa 
autoestima e à aparência 
devido à internação. 

A intervenção SoW 
pode ajudar os 
idosos a ficarem 
mais conectados 
com suas famílias 
em ambientes de 
cuidados. Entretanto, 
se implementada como 
parte de uma avaliação 
rigorosa, a coprodução 
da intervenção em cada 
local de recrutamento 
pode ser necessária 
para superar barreiras 
e maximizar o 
engajamento.

Jarvis, Chipps, 
Padmanabhanunni
(2019)(30)

2.Dispositivos de 
Comunicação

Explorar as 
experiências 
e avaliações 
de pessoas 
idosas sobre 
a utilidade de 
uma intervenção 
para reduzir a 
sensação de 
solidão.

Estudo qualitativo com 32 
idosos, sendo 15 (GI) e 
17 (GC), que viviam em 
um complexo residencial 
de cuidado em Durban, 
na África do Sul. Os 
participantes do grupo 
intervenção receberam 
treinamento para uso de 
smartphone e aplicativo 
de conversa (WhatsApp). 
Os resultados foram 
mensurados por meio de 
discussão em grupo focal. 
Realizou-se análise de 
conteúdo para avaliação 
das discussões em grupo 
e dos dados das mídias 
sociais.

O grupo intervenção 
apresentou melhora em 
seus níveis de solidão. 
A intervenção reduziu a 
solidão por quatro vias 
principais: fortalecimento 
dos laços sociais 
existentes, facilitação do 
desenvolvimento de novos 
contatos sociais, promoção 
da flexibilidade cognitiva e 
aumento da autoeficácia e 
da autoconfiança.

As análises indicaram 
que o celular foi 
usado para aliviar as 
percepções de solidão 
e isolamento, facilitando 
a construção da rede 
social, aumentando 
a autoeficácia 
e melhorando a 
flexibilidade cognitiva 
dos idosos.

Srivastana, 
Panigrahi
(2019)(31)

1.O uso da 
internet

Avaliar se o uso 
de TICs tem 
efeito positivo 
na participação 
social dos idosos, 
se o isolamento 
social tem efeito 
negativo na 
participação 
social destes, se 
a solidão modera 
o efeito das TICs 
no isolamento 
social e se a 
solidão modera 
a influência do 
isolamento social 
na participação 
social.

Estudo quantitativo, 
realizado na Índia com 
240 participantes. Foi 
utilizado instrumento 
elaborado e validado pelos 
pesquisadores, contendo 
dados sociodemográficos, 
uso de TICs como 
WhatsApp, Facebook, 
e-mail. Para as variáveis 
de isolamento social, 
participação social e 
solidão, foram utilizados: 
escala tipo Likert, com 
questões retiradas das 
Escala de Solidão (UCLA), 
constructos de isolamento 
social e definições dos 
termos. A enquete e 
o questionário foram 
elaborados pelos próprios 
pesquisadores, a fim de 
assegurar maior facilidade 
de resposta aos idosos. 

Os idosos que utilizavam 
as TICs apresentavam 
menor isolamento social. 
A capacidade de acessar 
e disseminar informações 
apresentou efeitos 
positivos, em virtude da 
manutenção de conexões 
e do gerenciamento de 
novas conexões. Idosos 
que não dispunham de 
uma rede de contatos não 
faziam uso de TICs, o 
que afetava diretamente 
seus relacionamentos 
com amigos e familiares. A 
solidão não exerceu impacto 
na relação entre isolamento 
social e participação social, 
mas teve efeito significativo 
na relação entre as TICs 
e o isolamento social. Na 
amostra, idosos solitários 
não usavam TICs, o que 
era associado a um maior 
isolamento.

Para os idosos, 
a inclusão social 
depende do uso de 
TICs específicas para 
a socialização. Dessa 
forma, são necessários 
programas e políticas 
que promovam o uso 
de TICs específicas de 
socialização entre eles, 
já que o uso destas 
pode aumentar o nível 
de atividade e, por 
conseguinte, elevar a 
participação social e 
reduzir o isolamento 
social.

(continua na próxima página...)
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Neves, et al.
(2019)(32)

2.Dispositivos de 
Comunicação

Avaliar a 
viabilidade de um 
aplicativo próprio, 
em um aparelho 
de comunicação 
(iPad), para o 
público idoso. 

Estudo de métodos 
mistos, realizado com 
12 idosos moradores de 
uma Instituição de Longa 
Permanência para Idosos 
(ILPI), no Canadá. Os 
participantes utilizaram 
o tablet com o aplicativo 
durante 3 meses. O 
aplicativo tinha interface 
de fácil entendimento, com 
quatro opções (mensagens 
automáticas, vídeo, foto 
ou gravação de voz, 
todas com a finalidade 
de comunicação). Houve 
pré, meio e pós-estágio 
de pesquisa, sendo o pré 
uma sessão de treinamento 
individual e aplicação de 
escala de Suporte Social 
(Duke Social Support 
Scale) e Escala de Solidão 
(UCLA), além de entrevistas 
semiestruturadas com os 
participantes e familiares. 
No meio período da 
pesquisa, ocorreu a entrega 
de manual impresso e 
tablet com o aplicativo para 
uso durante os 3 meses. 
Em seguida, decorrida 
metade do tempo, foram 
reaplicadas as escalas. 
No pós-estágio, houve 
repetição da aplicação das 
escalas, entrevistas com 
os familiares e realização 
de testes de usabilidade e 
acessibilidade.

O áudio foi a função mais 
usada, seguido pelas 
mensagens de imagem 
e vídeo. Para alguns, a 
opção de áudio mostrava-se 
mais fácil de usar do que 
telefones celulares, que 
muitas vezes são “muito 
pequenos” e “difíceis de 
operar”. O aplicativo foi 
visto como um meio de 
comunicação adicional e 
os parentes de três idosas 
relataram aumento na 
frequência de comunicação 
com o uso da ferramenta. 
O aplicativo influenciou a 
percepção de bem-estar 
de 7 dos 12 participantes, 
que referiram benefícios no 
humor, na autoeficácia e 
conforto com a tecnologia. 

Apesar de serem 
idosos residentes 
de uma ILPI e de 
estarem vulneráveis 
ao isolamento 
social e à solidão, 
nenhum participante 
apresentou altos 
níveis de isolamento 
social. A ferramenta 
pode ter sido menos 
eficaz para esses 
idosos, especialmente 
porque pelo menos 
um laço (disponível 
e participativo) é 
necessário para a 
interação social.

Fang, et al.
(2019)(33)

1.O uso da 
internet

Examinar a 
associação entre 
o uso de TICs e 
o ajustamento 
psicológico 
(sofrimento 
psicológico 
e senso de 
comunidade entre 
os idosos) e se 
esses fatores 
dependem de 
seus níveis de 
solidão.

Estudo quantitativo, 
realizado com 738 idosos 
em Hong Kong. As 
entrevistas foram realizadas 
por telefone. Avaliou-se 
o uso de TICs por meio 
de duas questões, em 
escala Likert. A solidão 
foi avaliada por meio 
da Escala Revisada de 
Solidão (R-UCLA), o 
estresse psicológico por 
meio da Escala Kessler e 
o senso comunitário por 
meio da Escala Breve de 
Senso de Comunidade 
(BSCS). Foram avaliadas 
também as variáveis 
sociodemográficas, 
suficiência financeira e 
autoavaliação de saúde.

O uso de TIC com 
maior frequência estava 
associado a um menor 
ajuste psicológico em níveis 
mais elevados de solidão 
entre os idosos. Não houve 
correlação entre o uso de 
TIC e solidão, sofrimento 
psicológico ou senso de 
comunidade com uma 
significância moderada. A 
solidão foi negativamente 
associada a sofrimento 
psicológico e senso de 
comunidade. Os resultados 
da amostra sugeriram que 
o uso de TIC previu mais 
sofrimento psicológico 
apenas entre idosos mais 
solitários. O uso de TIC 
previu um senso comunitário 
menor entre idosos mais 
solitários.

O uso de TICs não 
foi necessariamente 
benéfico para a 
amostra. Os autores 
destacaram a 
necessidade de 
profissionais e 
pesquisadores estarem 
vigilantes em relação 
aos sintomas causados 
pelo uso problemático 
da internet em idosos, 
especialmente entre os 
solitários e socialmente 
vulneráveis. Os riscos 
do uso de TIC entre 
idosos são muito 
menos compreendidos 
do que seus benefícios 
potenciais. Identificar 
os mecanismos e 
as condições de 
limite relacionados 
ao uso problemático 
é essencial para 
aproveitar ao máximo 
os benefícios que as 
TICs proporcionar.

(continua na próxima página...)
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Discussão 

O conhecimento disponível na literatura evidenciou 

que o uso de mídias sociais tem o efeito de reduzir a 

percepção de solidão e/ou o isolamento social em 

idosos. Os estudos analisados na RI indicaram que 

o uso da internet pode favorecer um maior contato 

dos idosos com suas famílias e servir como fonte de 

apoio. Outros benefícios incluem a sensação de maior 

controle de suas vidas, melhor senso de pertencimento 

em uma comunidade e redução da solidão, sugerindo 

que o auxílio dos idosos no uso da internet tem valor 

considerável(26-27,29-30,35).

Tais resultados vão ao encontro de uma pesquisa 

de base populacional realizada com 1.197 idosos 

residentes da área urbana de Florianópolis, no estado 

de Santa Catarina, a qual analisou o uso da internet 

nessa população e identificou mudanças em fatores 

sociodemográficos e de saúde associadas a este hábito 

durante quatro anos. Segundo os autores, o uso da 

internet para comunicação e informação está associado 

à melhoria do bem-estar mental, contribuindo para que 

Autores/Ano Categorias Objetivos Delineamento do Estudo Principais Resultados Conclusões

Ten Bruggencate, 
Luijkx, Sturm (2019)
(34)

2.Dispositivos de 
Comunicação

Avaliar o papel da 
tecnologia social 
na vida social dos 
idosos

Estudo qualitativo, com 
15 idosos que usavam 
regularmente (mais de uma 
vez na semana) alguma 
forma de tecnologia social 
(WhatsApp, Facebook, 
Skype, e-mail). As 
entrevistas abordaram 
tópicos como atitude (como 
você sente em relação à 
tecnologia social?), por 
que e como começaram 
a usar a tecnologia social, 
o que, com quem (rede) 
e, principalmente, por 
quais motivos usavam a 
tecnologia social. Foram 
analisadas ainda as 
situações em que os idosos 
usavam a tecnologia social.

Os dispositivos tecnológicos 
sociais (hardware) mais 
utilizados foram o telefone 
fixo, o smartphone e o 
tablet. Os aplicativos 
utilizados com maior 
frequência foram WhatsApp 
e e-mail. A maioria foi 
influenciada a utilizar esses 
dispositivos pelos filhos e 
netos. Para os participantes, 
a tecnologia social facilitava 
a comunicação e o contato. 
O tempo de uso e o papel 
desempenhado pela 
tecnologia social na vida dos 
participantes variaram. A 
maioria usava a tecnologia 
social todos os dias, para 
comunicação facilitada com 
amigos e familiares. Alguns 
até relataram que não 
poderiam mais viver sem 
tecnologia social e outros 
disseram que se tratava de 
um meio ou recurso para 
conectar a pessoa mais 
velha aos membros de sua 
rede e à sociedade. 

A tecnologia social 
fortalece as relações 
e estruturas sociais 
existentes dos idosos 
e confere profundidade 
e diversão às relações 
sociais.

Tsai, et al.
(2020)(35)

3.Tipos de 
Comunicação

Avaliar o efeito de 
um programa de 
videoconferência 
baseado em 
smartphone na 
percepção de 
solidão, presença 
de sintomas 
depressivos e 
qualidade de 
vida de idosos 
residentes em 
ILPIs.

Estudo quantitativo, 
de desenho quase 
experimental, realizado 
com 62 idosos vivendo 
em Instituições de Longa 
Permanência para Idosos 
(ILPIs) em Taiwan. Os 
participantes foram divididos 
em GI=32 e GC=30. A 
intervenção consistiu em 
promover interação com 
os familiares uma vez por 
semana (mínimo de 5 
minutos) durante 6 meses, 
usando um smartphone e o 
aplicativo LINE. Os dados 
foram coletados em 1, 3 e 
6 meses, com instrumentos 
de autorrelato: Mini Exame 
do Estado Mental (MEEM 
para critério de inclusão), 
Escala de Solidão (UCLA), 
Escala de Depressão 
Geriátrica, Qualidade de 
vida (SF-36).

A intervenção de 
videoconferência com 
smartphone reduziu os 
sentimentos de solidão em 
residentes mais velhos em 
1, 3 e 6 meses. O GI era 
mais velho do que o GC. 
A diminuição nos escores 
de sentimentos de solidão 
desde o início até 6 meses 
foi significativamente 
maior do que no grupo-
controle. A intervenção 
por videoconferência não 
melhorou os sintomas 
depressivos dos residentes 
em nenhum momento, mas 
teve efeitos positivos sobre 
a vitalidade no período 
de 6 meses. Além disso, 
apresentou efeitos positivos 
nos indicadores de QV para 
dor, vitalidade e dimensões 
fisiológicas da saúde aos 6 
meses, mas não na função 
física. 

Foi sugerido que 
permitir que o uso 
de tecnologias de 
comunicação e 
informação entre os 
residentes mais velhos 
melhora sua visão 
geral, pois possibilita 
que se sintam “jovens” 
ou “membros da 
geração moderna”.

Figura 4 - Síntese dos estudos incluídos na revisão integrativa. Ribeirão Preto, SP, Brasil, 2020
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o idoso tenha mais oportunidades de viver de forma 

independente(36).

Contudo, alguns estudos desta RI não identificaram 

efeito positivo do uso de mídias sociais na solidão e/ou 

no isolamento social em idosos, a exemplo da pesquisa(25) 

em que o uso de sites de redes sociais não demonstrou 

relação com a solidão e/ou saúde mental. Tal resultado 

indica que essa associação não pode ser automaticamente 

assumida em idosos residentes na comunidade(25). Em 

outro estudo, também não houve melhora percebida em 

relação aos sintomas depressivos(35). Assim, é necessário 

buscar estratégias de inclusão digital para idosos, além 

de enfatizar a identificação de sintomas relacionados a 

quadros de depressão, solidão e isolamento social, para 

que o uso das mídias sociais seja mais efetivo e eficaz, 

no sentido de possibilitar ao idoso melhores resultados 

em sua interação e participação social.

No Reino Unido, idosos que participaram de sessões 

de aprendizado computacional em grupo apresentaram 

maior tendência à redução da solidão quando comparados 

àqueles incluídos em sessões individuais(26). Vale salientar 

que os idosos se sentiram mais seguros nas sessões 

com professores também idosos, de modo que houve 

reconhecimento e incentivo aos participantes do estudo(26). 

Dentre as tecnologias mais utilizadas e com melhores 

resultados, as videochamadas foram destacadas(29), por 

permitirem contato visual. Esse fato também contribuiu 

para que fossem avaliadas como mais úteis para reduzir 

a solidão quando comparadas às chamadas telefônicas 

ou a correspondências escritas. A linguagem corporal 

interfere tanto na expressão quanto na receptividade 

das pistas sociais, reduzindo a distância social percebida. 

Essas expressões podem ser vistas como um sistema de 

engajamento social ativo capaz de reduzir a distância 

psicológica, favorecer a percepção no engajamento de 

outras pessoas e minimizar sentimentos de solidão e 

de isolamento social(29,37). Especialmente na sociedade 

moderna, quando a comunicação face a face tem 

diminuído, torna-se necessário criar métodos alternativos 

para manter a comunicação satisfatória(29).

No entanto, faz-se necessária atenção às 

particularidades da população idosa. No estudo(28) que 

avaliou o uso de um sistema operacional de computador 

desenvolvido especialmente para idosos de forma 

simplificada, foram identificados resultados positivos, 

pois apresentava um design simples e claro, com fáceis 

comandos em uma tela maior. O sistema operacional 

chamado PRISM mantinha uma interface para acesso 

à internet (com links verificados para sites), a um guia 

de recursos com anotações, recursos para sala de aula, 

calendário, fotos, e-mail, jogos e ajuda on-line. Todos 

os participantes receberam capacitação para a utilização 

do sistema, além de um canal exclusivo para suporte. 

Além do impacto na diminuição da solidão e aumento 

do apoio social, os idosos relataram melhora no dia a 

dia, facilidade em lidar com situações e eficiência na 

realização de tarefas, dada a facilidade de manuseio 

do sistema.

Por outro lado, a pesquisa(29) que utilizou um celular 

sobre uma estrutura com rodas apresentou críticas em 

virtude do design peculiar, sendo considerada uma barreira 

para o uso por idosos residentes em ILPI. Os pontos mais 

criticados foram: instabilidade de conexão com a internet, 

ansiedade em manusear uma tela com dimensões 

pequenas e desinteresse da equipe de cuidadores em 

auxiliar os idosos no manuseio do celular. Esses fatores 

contribuíram para a falta de interesse na participação da 

dinâmica de interação social dos idosos. 

Como um meio de controle de situações como esta, 

pesquisadores(36) sugerem a inclusão do assunto em 

cursos de formação para cuidadores, para potencializar 

o uso de tecnologias digitais na prevenção de agravos 

no envelhecimento. O elevado tempo dedicado aos 

cuidados dos idosos restringe o uso das tecnologias pelos 

cuidadores e, dessa forma, acabam deixando de atribuir 

a devida importância, influenciar e auxiliar o idoso no 

uso das tecnologias.

Embora o uso da internet possa beneficiar os idosos 

reduzindo o isolamento social, apenas uma minoria tem 

acesso a este recurso(26,28). Muitos idosos são excluídos 

digitalmente por diversos motivos, como alto custo do 

acesso e falta de conhecimento sobre o uso, entre outros 

fatores que pioram com o aumento da idade. Os idosos 

com 80 anos ou mais são os menos propensos a adotar 

as tecnologias, permanecendo na exclusão digital(28,36).

Não foram encontradas pesquisas brasileiras que 

respondessem à pergunta principal desta RI, o que 

pode evidenciar como se dá esse processo no cuidado 

aos idosos, assim como o baixo acesso e a escassez 

de capacitação e recursos tecnológicos para idosos. 

Importante destacar que ter acesso à tecnologia não 

é suficiente para que o idoso tenha, de fato, acesso à 

internet, visto que isso demanda mão de obra qualificada 

para capacitação e suporte, principalmente considerando 

a grande percentagem de idosos brasileiros analfabetos. 

Mesmo em estudos em países desenvolvidos, deve-

se destacar que, embora a sociedade esteja cada vez 

mais tecnológica, é necessário ampliar o número de 

interfaces tecnológicas voltadas aos idosos (tais como 

sistemas operacionais de fácil acesso e design com letras 

maiores), tendo em vista a preferência desta parcela 

da população por televisão, até mesmo comparada 

ao telefone comum, dada a dificuldade de manuseio 

de smartphones, tablets e computadores. Assim, 

o oferecimento de capacitação e suporte aos idosos 

pode auxiliar na melhora das medidas de confiança e 
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uma vez que podem minimizar a percepção de solidão e 

o isolamento social. 

Conclusão

Esta RI apresentou a síntese do conhecimento 

disponível acerca do impacto do uso de mídias sociais 

digitais na percepção de solidão e no isolamento social 

em idosos. As evidências demonstraram que a utilização 

destas mídias pode reduzir a percepção de solidão e/ou 

o isolamento social em idosos.

Diante de exposto, o enfermeiro e outros 

profissionais, no contexto da assistência gerontológica, 

devem estar preparados para identificar a presença 

da percepção de solidão e isolamento social entre os 

idosos. Tal condição contribuirá para o planejamento da 

assistência, neste caso integrada à implementação de 

estratégias com o uso de mídias sociais, com vistas a 

reduzir a percepção de solidão e o isolamento social e, 

consequentemente, promover melhora da saúde mental 

e física dos idosos. 

Verificou-se que o uso da internet pode favorecer o 

contato entre idosos e seus familiares e outras pessoas, 

servir como fonte de apoio, contribuir para maior senso 

de controle de suas vidas, maior senso de pertencimento 

em uma comunidade e redução da solidão. Dessa forma, 

considera-se que o seu uso tem valor considerável para 

os idosos. O acesso à internet pode ser considerado 

importante na diminuição das barreiras de isolamento, além 

de estimular a maior participação social na comunidade. 

Assim, as evidências científicas podem contribuir 

para o aprimoramento da assistência interprofissional, 

subsidiando a implementação de intervenções com o 

uso de mídias sociais, a fim de reduzir a solidão e o 

isolamento, bem como prevenir agravos e melhorar a 

qualidade de vida. 
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